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 Resumen 

 Este trabajo describe una experiencia virtual de Educación Física en YouTube, siguiendo 

 el modelo de aprendizaje rizomático, a partir del trabajo por núcleos problémicos, y cuyo pilotaje 

 se hizo en el primer semestre del 2021. La propuesta se basa en el concepto de  movimiento 

 vibratorio  , anclado al desarrollo del  movimiento como  duración  de Bergson, en contraste con el 

 movimiento de traslación de la física. Se concluye que los dispositivos tecnológicos posibilitan 

 una variedad de modos de relacionarse consigo mismo, al tiempo que desvanecen la univocidad 

 de conceptos como  cuerpo  e  identidad  . Finalmente,  el cambio en la concepción del cuerpo y las 

 posibilidades de mejora humana, mediados por la tecnología, ponen sobre la mesa discusiones 

 bioéticas, políticas, médicas, sociales y, por supuesto, económicas. 

 Palabras Clave:  movimiento vibratorio; subjetividad;  virtualidad; YouTube. 

 Abstract 

 This work describes a virtual experience of Physical Education on YouTube, consistent 

 with the rhizomatic learning model based on the work by problem nodes, and tested during the 

 first semester of 2021. The idea relies on the concept of  vibratory motion  , grounded in Bergson’s 

 development of  motion as duration  as opposed to the  translational motion  of physics. In 

 conclusion, technological devices enable different ways of relating to oneself, while blurring the 
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 univocity of concepts such as  body  and  identity  . Thus, the change in the conception of the body 

 and the possibilities of human enhancement, mediated by technology, raise bioethical, political, 

 medical, social and, certainly, economic debates. 

 Keywords:  Vibratory motion; subjectivity; YouTube;  virtuality. 

 Resumo 

 Este estudo apresenta uma experiência virtual de Educação Física no YouTube, de acordo 

 com o modelo de aprendizagem rizomática baseado no trabalho através de núcleos de 

 problemas, e que foi testado no primeiro semestre de 2021. A ideia fundamenta-se no conceito 

 de  movimento vibratório  , baseado no desenvolvimento  do  movimento como duração  de 

 Bergson, em contraste com o  movimento translacional  da física. O modelo pedagógico se 

 estrutura de forma rizomática a partir do trabalho com núcleos problema. Conclui-se que os 

 dispositivos tecnológicos oferecem diversas formas de se relacionar consigo mesmo, borrando ao 

 mesmo tempo a univocidade de conceitos como  corpo  e  identidade  . Finalmente, a mudança de 

 concepção do corpo e as possibilidades de valorização humana, mediadas pela tecnologia, 

 suscitam debates bioéticos, políticos, médicos, sociais e, é claro, econômicos. 

 Palavras chave:  movimento vibratório; subjetividade;  virtualidade; YouTube. 
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